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Jornal semanal, orgão do partido progressista e dos interesses locacs. Preprictsrio e dirccler, — José Ferreira Las-Casas 

DM EiiL [II PÍlOJECTfl 

Coruo temos dito e repetido 
innumeras vezes, a nossa restau- 
rarão económica depende antes 
de tudo do incremento dadoá cul- 
tura cerealífera. Temos no paiz, 
e sobre tudo no Alemtejo, exten- 
sas areas de terrenos por agricul- 
tar e que, devidamente aproveita- 
das, melhorariam de uma manei- ' 
i a considerável a nossa economia 
nacional. 

■ Unia difficuldade, porém, tem ; 
surgido sempre ao pensai-se na 
necessidade de entregar á cultura 
as regiões alemtejanas, que se en- 
contram no mais condem na vel 
abandono, E' a falta úe agua que j 
se nota u'essas regiões, tmbara-j 
raudo todas as tentativas de ex- 
plorarào agricom. Para combater 
esse mal ha muito se estudou of- 
licialmeute o Alemtejo, propondo 
uma commiseão de engenheiros 
um plano desenvolvido de albufei- 
ras e outras obras hidráulicas, 

Aiív-Uma. outiva iJimoJi íoL-eonii- 
Vada, e rect. teu anu ainda se li- 
lieram novos estudes, mas, por 
iiiuis VoUtuna que se tenha mos- 
trado em con--guir aEuma cou- 
sa ae pratico, o cerlo é que quási 
naua se tem iciiu. As ouras pio- 

jectadas para irrigação e abaste- 
cimento de aguas da região alera- 
tejana, importam todas em gros- 
sas sommas e o Estado não está 
habilitado a dispender, embora 
proveitosamente, as quantias cal- 
culadas. 

M estas circumstaneias o ap- 
proveitamento de um projecto, co- 
mo o que foi apresentado ú Cama- 
ra dos deputados pelo sr. dr. Pe- 
reii a de Lima, é caso para se agra- 
decer e estimulou a sua realisaçào. 
Propõe ehe a abertura de um ca- 
no 1 de navegação o irrigação en- 
tre o Tejo, bailo e Guadiana, for- 
necendo aguas a uma vasta região 
ttleoitejana. A idéa é grandiosa, e 
tanto quanto nos é dado aprecial-a, 
aíigura-se-noa exequível, acompa- 
nbaaa como vem do cálculos lir- 
mados por pessoa competente, co- 
mo o ar, engenheiro Antonio C. 
Taveira. 

As vantagens que resultariam 
para a nossa agricultura da aber- 
tura de um canal uas condições 
indicadas no projecto, ligando eu- 
tc-i si o Tb-jo, o Geadtaua e o Sa- 
do e té) do por centro do movi- 
meuto do canal a cidade de Evo- 
ra, aao pitcisam ser esplanadas. 
Sac eiiaa oem tnsamès. Mais de 
duas terças par,es tío terreno atra- 
vessado peio Canal, seguuuo o an- 

te-projecto que acompanha a pro- 
posta, sào incultas. Depois íadil- 
mante poderiam ser entregues á 
lavoura. 

A. applicaçâo da lei da expro- 
priação pr zoaas aos terrenos que 
devem str atravessados paio canal, 
era uma concessão de importância 
inferior, •elativamente, ás enormos 
vantageis que resultariam para 
o paiz <a abertura ao canal, e 
em particular á grande massa dos 
agricultcres alemtejauos e aos pró- 
prios proprietários dos prédios ex- 
propriados. 

Todos os paizes teem reali- 
sado no interesso do desenvolvi- 
mento ajricola canaes de commu- 
inoaçào e de irrigação; apenas se 
exceptuím da regra, cm toda a 
Europa, Portugal e os estados da 
península baikanica. Não pódc per 
maior a prova do nosso desleixo, 
A buecia, a Dinamarca, a llollan- 
da, a Bílgica, a Erauça, a Alle- 
manba, a Áustria Hungria, a Ita- 
lia c até a nossa visxuha, e a ou- 
tros respeitos tão atrazada Hes- 
panha, possuem canaes de nave- 
gação e irrigação que sào muito 
proveitosos para a agricultura e 
em geral para a economia de 
cada paiz. E nós não temos vorgo- 
ulia ao nosso atraso e do nosso 
destuazelol 

O sr. dr. Pereira de Lima 
tomou o iniciativa da ura tão gran- 
de e tão util melhoramento, levan- 
do ao parlamento um projecto pa- 
ra a abertura do canal que devo 
1'gar o Tejo ao Sado e ao Gua- 
diana, e fertilisar a vasta região 
alemtejaua que jaz catre os três 
rios. 

Tomando semelhante inicia- 
tiva já fez mais a favor dos iuto- 
resses da nossa agricultura do 
quo o governo. 

Será bom que o parlamento 
não deixe no esquecimento o pro- 
jecto do iliustre deputado; cstu- 
de-o consoiontemente, modiíiq«e-o 
c aperíeiçoe-o segundo os conse- 
lhos dos entendidos na matéria, 
mas dô-lho andamento, convertn-o 
cm lei, porque o beneíicio redun- 
dará pura o paiz inteiro. 

NOTICIAS dl- LOCAES 

Novas escolas» 

Noticiando a creação das es- 
colas do iustrucção primaria de 
Aívaredo e ChaviSes, deste con- 
eoiho, os jornaleiros do Melga(pf 

para deprimirem os dirigentes da 
politica progressista da localida- 
de, attribuaw uquelles melhora- 

âu 

-s 

Senhor juiz, reiíetiu Gabriella com energia, que eu 
morra brevel 

Zarco fez signul para que levassem a kccusada. 

A SENTENÇA 

O magistrado venceu o homem após uma lucta gi- 
gantesca, destas que não ha palavras nem talento que a 
possam descrever, e Gabriella foi condemnada á morte. No 
dia seguinte o processo loi remettido á consulta da Audiên- 
cia de Sevilha, e ao mesmo tempo Zarco despedia-so de mim, 
dizeudo-mc: 

—Espera-me até que eu volte. Cuida da infeliz, mas 
não a visites, pois a tua presença a humilharia em vez do 
a consolar. Não me perguntes aonde vou, nem temas que 
eommetta o cobarde delicto de suioidar-me. Adeus, e perdôa- 
rne as «itranquilidades quo to tenho causado  

Vinte dias depois o tribunal superior cuuíiruiou a 
sentença de morte. 

Gabriella Zabara foi posta em Capella, 

ULT IMA VIAGEM 

Chegou a manhã da execução sem que Zarco tivesse 
chegado ou se boubessem noticias dellc. Immenso povo 
aguardava a porta da prisão á sabida da sentenciada. 

Eu estava entre a multidão pois apezar de não ter 
visitado Gabriella no cárcere, julguei do meu dever acompa- 
nhar até ao cadafalso a desditosa amante do meu infeliz ami- 
go. Ao vol-u, eu&lou-mc iiumenõo a reconhecei-a. Havia 
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mentos á dita iafluência do ar. 
-cort^ilheiío .Miguel Dantas Gon- 
<;u1çsô.Pereira, de Paredes de Cou- 
ra, a quem por tal motivo íslioi- 
tumos. 

Podinroos deixar parsar-sem 
correctivo o deste to pêro de seme- 
lhautó-iuenlirola, iitjuo nenhuma 
liidereuiur lucia no partido pro- 
gressista local. 

Míis nào deixamos, porque o 
proprio sur, conselheiro Miguel 
I>autaa ha-de ser-o.primeiro a de- 
sejar que a verdade se esclareça e 
que se lhe nào contiram louros 
immerecidos e de que uào precisa 

, paraseíiupÕi áccns.deraçàoalheia. 
A veidude é que « creaçào 

da escola de Chaviàes foi sem du- 
vida da iuioiativa e influencia dos 
actuaea dirigentes da politica pro- 
gressista d'e8te concelho, e a da 
eucola de Alvarado foi aos mesmos 
pedido pelo ar. conselheiro Miguei. 
Dantas e por elles preparada e 

.obtida. 

E tanto assim que o sr. con- 
selheiro Miguei Dantas, quando 
ha dias aqui passou, aproveitou o 
ensejo de agradecer a creaçào de 
aquella escola aos mencionados 
dirigentes do partido progressista 

liòéal. 

Esta é que é a voi-dade para 
prova da qual invocamos o teste- 
munho do sr. conselheiro Miguel 
Dantas. 

Hàc-de couvencer-se ainda 
que lhes custe, que nào é peio 
systema de mentir descaradamen- 
te que hiio-de conseguir os seus 
flua illicitos. 

Nós cá estamos .para Ihea. 
quebrar a dentuço.. 

X>oente illuâtre 

Esteve ha pouco tempo bas- 
tante doente em Lisboa o nosso 
querido amigo e illustre deputado 
da nação, sur. dr. Luiz José Dias. 

Actualajentô porem, ssgun- 
do nos consta, está oumpletanen- 
te restabelecido dos seus imom- 
modos, e por esse motivo daqui 
lhe enviamos us nossas sinceras 
felicitações. 

O íiiii «lo zuvuidol 

Cá temos outro: 
Um lheologo nllemào pibli- 

coii"ultimamente um opnscuk, no 
qttul prodk que o fim do mando 
se verilica a 23 de abril cie iç)Utí! 

Antes d'isso, porem, quem 
viver verá uma graiidd guerra 
ein o apparecin cnlo cm 
.1899 de um novo Napoleão como 
rei dos estados gregos e la Byria 
e um medonho tremor ds terra em 
1904. 

A 12 de março de 1908, ás 
tras du tarde, segundo í hora de 
Jerusalém, realisur-se-hi a subida 
ao céu dos 144:000 efeitos que 
devem morrer! 

Até lá é fazer por conseguir 
este beatifico flm... 

Frio 

Na noite de quinta para sex- 
ta feira o thermometro á meia 
uoute marcou 3 graus abaixo de 
zero, acccsando uma alta de 2 
graus na noute de sexta para sab- 
bado. 

O teiiijzo 

Após uns dias de verdadeiro 
estio, que fizeram o desespero dos 
agricultores, começou agora o in- 
verno a eutremostrar-se severo o 
carrancudo. miiDOseaudo-nos com 
umas nortadas cortantes e com 
uns chovisGos íertilisadores. 

Segunda-feira pairou sobre 
esta vilía uma trovoada, cahiudo 
alguma chuva. 

Euz tanta falta!. .. 

Trabalhos agrícolas 

Acham-se eonciuidoa os tra- 
balhos vitícolas d'este conoslbo. 

Os lavradores, aproveitando 
os bellos dias de sol com que a 
Natureza, tão contra vontade dei- 
ies, os tem mitnoaefido, alargaram 
esto o fino as plantações du vinha 
e resptedvas rnuui las. 

Oxalá tirem vezaltado dos 
seus trabalhos. 

■ if ll 1'^ll 

IVovo partiílo niotlioo 

Para evitar que os quarenta 
maiores contribuintes emittissem 
parecer tavoravel á creaçào do 
novo partido medico municipal 
conjuraram-se todos os elementos 
do partido regenerador d'eate con- 
celho, empregando a sua meltior 
loyica p^ira convencer de que aquel 
le. importante melhoramento era 
um acto de favoritismo, represen- 
tando um gravame para o povo. 

Afinal a loyica nào deu nada, 
e houve necessidade de recorrer á 
eloquência dos Demosthenes da 
seita paru com os rasgos oratorios 
das occaaiões graves converterem 
os recalcitraatea uo acto da vota- 
ção. 

A eloqaancia fracassou tam- 
bém, porque a assemblea dos qua- 
renta uimorea nào qiuz deixar-se 
.prender pelo conto da sereia. 

E lá ficaram elies^coru os 
seus treze a carpir as suas magoas 
e u lameuiar o tempo perdido com 
os aeus discursos eáfulíantes, com 
as suas longas e ineommodas, ca- 
minhadas! 

E que numero fatídico elles 
obtiveiam !... " 

Antes ficasse na dúzia. 

failfcido n'aquella cidade o snr. 
Firmino Aueuaío dOii> eira, pre- 
sudo «filho do ser. Antonio Jo-é 
'.'Oliveira, da iV-guczia de Cha- 
viàes, d'esíe concelho. 

Avaliando r. dor cruciante 
qáe n'este-momento aláncói o c>- 
rução do pobre pae, envia uos-ltie, 
como a toda a snto familia, as nos- 
sas sinceras coadolcncias. 

I^lleoixinerito 

Por noticias chegadas recen- 
temente do Fará, soubemos haver 

Theati-o 

Como tinhsraos annunciado 
realisou-se no dia 27 o espe taeu- 
lo 11'este theatrinho com u drama 
«Sombras e Coloridos*, o mono- 
logo, «A morte de Dido» e a co- 
media a «Casa de Babel*. Do seu 
desempenho nada podemos acres- 
centar no que dissemoB no num.- 
ro anterior, a não ser que a trou- 
pe confirmou mais uma vez o seu 
gosto pela arte de luXmó. 

No numero anterior commet- 
temos uma falta e esperamos que 
nos será perdoada. Por absoluta 
falta de espaço, esquecomo-nos de 
pedir desculpa ao distiucto poeta, 
que escreveu a poesia que J. lieis 
recitou na noite da gala do dia 
lt> de março, da omissão que fi- 
zemos dfom verso ao puoíicannos 
essa poesia, devido á precipitação 
com que fizemos a copia. 

Completument© resta,- 
líeltscitlo 

Tivemos o prazer de ver 
n'esta villa no dia 24 do corren- 
te o nosso prestimoso amigo, sur. 
João Esteves Coideiro, de Penso, 
eomidetumeute restabelecido dos 
graves meommodos que o abri- 
garam a guardar o leito perto de 
ires mezes. 

Fehcitamol-o sinceramente 
por isso. 

30 
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emmagreoido íerrivelmente, os seus olhos já não tinham 
brilhoj as faces lívidas e coradas, e os lábios som côr, ape- 
nas tinham força para beijar o crucifixo. 

Aqui estou, senhora, disse-lhe eu quando cila pas- 

sou perto de mim; posso ser-lhe útil? 
Cravou em mim os seus olhos amortecidos, e reco- 

nhecendo-me, exclamou;—obrigada, obrigada, que consolo o 
senhor me dá uá minha ultima hora! Padre, acrescentou 
voltaudo-se para o eecerdote, posso dizer algumas palavras 
a este generoso amigo? 

—^Sim, minha filha, mas não deixe de pensar cm 
.Deus. 

Gabriella perguntou-me então: 
—E elle? 
—Está auáeuto. 
—Que Deus o faça feliz. 
Quando lhe íallar diga-Jhe que me perdoo, para qKO 

Deus me perdôe lambem, e que ainda o amo, louca e siucc- 
.ramente, apesar desse amor ser a causa da minha morto. 

Quero vel-a resignada. 
já o estou. Que íazer ? Desejo quanto untes vèr-me 

ante Deus, para lhe pedir perdão. 
—Chegamos ao pé da escada fatal, 

. Ali foi forçoso separarm'o-uoa. 
Uma lagrima, talvez a ultima, rolou pela lívida face 

dè Gabriella, ao pueso que ella me segredou: Diga-lho qae 
morro abençoaudo-o, 

N'aquelie momento um ruido -enorme sabia -de entro 
a multidão, ouvhido-se dislinctamcute varias vozes gritar: 

Perdão! Perdão! 
E pela larga rua que o povo abriu, avançou um ho- 

mem a -cavallo com ura papel n'uma mão e um lenço branco 
na outra. 

Era Zarco! 
Perdão! Perdão! gritava olle também. 
Apeiou-sc, e acompanhado do chefe da força militar, 

adiantou-se até ao patíbulo. 
Gabriella, que havia já subido alguns degraus, parou, 

olhou intensamente para o seu amante, e murmurou: 
Bendito sejas I 
Em seguida perdeu os sentidos. 
Lido o pet ião e legalisado o acto, o sacerdote e Zardo 

<corrcram a desatar ás iifáqs da iudultadji,- —>^ 
Porem toda a piedade era já inútil-,.. 
Gabriella Cabai a esta va morla. 

fim m 
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A 
UMA MENINA 

Para que meiguices tantas ? 
Que illiisao 6 essa tua ? 
Uu cuidarás que me encantas 
Com essa cara de lua ? 

Kao rale a pen» zangar 
Por lima coisa tào pouca*.. 
Ha duas lórmás d'Ru>nr 
—Po CiíruqSo e da bô;ca. 

Por isso n ceei ta meniru» 
Um conselho que eu te dé... 
Inclina « íronte divina. - , 
Sobre a carta do a, 6, C. 

Ou entào—(o que eu anhelo 
E' vèr o fim d'esta sécca) 
Yae pentear o Cabello 
E dar um beijo ú boneca. 

Porto. A. Aí. 

'ITtómpO 

O novo Saragoçano adviuhou. 
bluo loi precisamente no dia 

26, 2t> e 27 como tniba aunun- 
ciado que o temporal nos veio vi- 
bitur; mas na noite de segunda 
para ttrqa-feira quando já vinha 
«m retirada de Canal da Mauclia 
<•. contio do Ualliza onde loi tor- 
lissima e causou grandes estragos, 
«juiz mimoaear-noa também com 
bígamas descargas bastante fortes 
e com uma chuva Irigidissima, 
Ainda assim oa lavradores pedem 
pelo menos 16 dias de chuva, pois 
a que tem cabido estes dias, di- 
jtem ellea que é pouca, para a 
grande secca que tem havido. 

'O "»ÍV{ '»» -ítr' lilVt 

Kecebemos e agradecemos a 
visita d'e8te iiosbo collega e acei- 
tamos gostosamente a troca, ía- 
v.endo votos pela sua prosperida- 
de. 

Âo terminar o seu devaneio 
sentimental surge-lhe, uma fiyura, 

j disfari-ada em anjo celeste, qiie 
I chegando junto de! lo lho bateu 
i brandamente com a mão ii'uta 
hombro, teeilando com ternura: 

Pila, meu Fila, porque an- 
ceia tanto ?! 

Deixa esse pranto, basta já, 
não mais ! 

Tens-me a teu lado, p'ra a 
vida e p'ra a morte... 

Acceua esta sorte e suspende 
os teus ais. 

Parou de repente, levantou 
oom custo a pezada cabeça e, pa- 
recendo despertar d'uai sonho, 
olhou deàvairadamonte para o fal- 
so anjo, lespoudendo-íhe com 
amargurado accento : 

Farto de enganos estou, 
E d'ãnmrgura8 também ; 
P!ra mim de nada já servem 
As b'lezaa que o mundo te;u. 

Ao calor à!uín peito «migo 
Um dia sonhei riquezas; 
Urgulhoío, sem meiecimentos, 
Tinha a lebre das grandezas. 

Quem agazalha maldades 
Tem logo a recompensa : 
Das pedira m-me em seguida, 
Ficando só com a imprensa. 

Sou Pila, sou um traidor, 
Fiz figuras d'uui vilião ; 
Mas fui, sem mais demora, 
ÍS corraçado como um cão. 

As minhas illusÕes 'stâo desfeitas, 
Estou leito um vagabundo ; 
Sou qual outro judeu errante, 
Não faço nada no mundo. 

Perdi a honra e o brio 

•Oesaaítre 

O anr. João Carlos Pereira 
de Lima, socio da firma conimer- 
«dal Ribeiro & Lima, de Vianna 
do Castello, foi ha dias victima 
de um desastre que podia ter as 
mais tristes consequências. 

Occupava-se elle a carregar 
<jartuchos quando um destes ex- 
plodiu, queimando-o no rosto e 
cm uma mão. 

Felizuieiite a explosão não 
lhe nltingiu os olhos e consta-uos 
que o seu estado é aatisfactorio.. 

FAÍSCAS. 
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Que vida tão tristq a minha, 
\ ér-me só, abandonado ! 
Queria ser favorito, 
Hás fui sem dó, desprezado !■ 

Assim devaneiava o desven- 
turado Pila.) divagando, ao lusco- 
Jusco, no largo da Feira Nova. 

Aa sombras crepusculares, 
veduzidua pelo arvoredo que povoa 
o Largo, faziam sobresahir o vul- 
to acabrunhado d'aquello desgra- 
çado que, de cabeça baixa e per- 
nas tremulas, vagueava como um 
phftiitRsnia de miserando aspecto. 

Não pôde continuar a sua 
pungente molodiu, a tcz embar- 
gou-se-lhe na garganta e um tre- 
mor convulso lhe percorria o ca- 
davérico corpo. 

Prestes a cahir, quasi mer- 
gulhava o nariz n'uma enorme 
frigideira, vestígios da Lira que 
se realizava no dia antecedeule, 
se o seu siniatio companheiro o 
não suspendesse por um braço, a 
aproveitando este ensejo para lhe 
demonstrar a sua importância : 

Nas horas do infortúnio, 
Vê quanto valo um amigo, 
Deita p'ra longe a tristeza, 
Segue c caminho que eu sigo. 

Posso dar-te a felicidade, 
Despir-te a alma do lél. 
Segue o caminho que eu sigo, 
Que sou o anjo Miguel. 

Disfarçado com a capa da 
hypocrisia, apparentava um ser 
celestial, cheio de graças e capaz 
de grandes prodígios; mas por de- 
baixo da mascara que encobria a 
sua physionomia repelieute e de 
bandido acostumado a vilianias e 
a embrtstes, vm-se-lbe a perfeita 
pera âe Satauaz, semeltuuite á de 
um bóde : nos olhos com círculos 
luzentes pairava a malvadez; no 
semblante,' mostrava um sorriso 
sardónico, devisaudo-se uo seu to- 

< do uma alma ae verdadeiro demó- 

nio, que se disfarça em diÊféreni 
' tes Igpos, para maia facilmente 
1 attrafur e tentar as suas victimas. 

A figura dissimulada em an- 
: jo divino, que appareoeu uo des- 
venttimdo Pila, era o maldito Lub- 
bel, o abjecto 'génio tío nml que 
o procurou n'uqaeíia hora de de- 

i s dento, para pactuar com elle, 
tiira-staridu-u para as cavernas iu- 
ícrlutes, para o vasto campo de 
seus crimes. 

0 Pila não resistia á tentação. 
Aíigurou-se-lhe vér ii'aqael- 

la apuançào o seu salvador, e, 
pertíido como estava, aoceitou o 
convite do demonio, expressandu- 
ae Testa maneira : 

Já que a sorte assim o quer 
E nào tendo porque esperar, 
Serei um teu companheiro 
Aqui e em todo o lugar. 

Leva-me p ra onde quizores, 
Que te aigo eteruamenie ; 
Nào tenho vontade própria, 
Sinto a minha alma dormente. 

E o miserável lá foi em com- 
panhia do eutu infernai, recolhen- 
do-se, já noite fechada, ria casa 
vermelha, theatro de asquerosos 
draiuás aonde é covardemente as- 
saltada a honra alheia e menos- 
presada a verdade. 

Almas corruptas e corações 
perversos àlli se acoitam, repel li- 
das da sociedade. 

Corja de piratas perdidas no 
mar iguominioso dos seus nefastos 
crimes. 

Depois d'uma hora passada 
n'um uauseubuauo cubicuio ou- 
viu-sa aos do:s entoar : 

Venceremos pela intriga, 
Pela vileza, pelo engano ; 
Queremos ser os reis do mundo, 
Arovemar no Vaticano, 

João dc Iliba. 

CAlimiiA 

Está completamonte restabe- 
lecido dos seus incorumodos o sr. 
Francisco Rodrigues Barreiro, 
pharmaceutico d'esta villu. 

—Esteve domingo aqui com 
sua es.™3 família o enr. Manoel 
de Jesus Puga, muito digdo re- 
cebedor do concelho de MonsSo. 

t,—- Regressou na sexta-feira 

passada de Vianna o sr. Gaspar 
Eduardo dhAlmeida. 

—— Está gravemente doente a 

filha do sr. José Lourenço Pinhei- 
ro, honrado cummerciaute d'e»ta 
villa. 

—. Tivemos o prazer de vér 
aqui ii'um dVstes últimos dias o 
sr. Antonio Joaquim Gonçalves 
Ribeiro, proprietário da Vaililha, 
concelrio de Monsão. 

—— Tem estado incommodado 
o sr. Autouio Filippa de Barros. 

ÉDITOS DE 30 DIAS 

Pelo juizo de direito da co- 
marca de Melgaçn e efu turio do 

3.° officio ebevoai éditos de 30 
dias a contar do feeguádo e ulti- 
mo anriuficio na folha oíSei.ii, ci- 
tando todas tLB pessoas iaoertás 
que se julguem com direito á he- 
rança do fali acida Manoel Joaquim 
da Silva Rodrigues, suheiro, mo- 
rador quu foi no lugar da Porta; 
freguezia de Chi-iátovnl d'oita co- 
marc», para tia segunda audiea- 
ciaj posterior ao praso dos éditos 
verem aocusar a citíçAo e ahi as- 
signar-se-lhes us três audiências 
immediatas para deduzirem o quu 
tiverem n oppôr na acção de ha- 
bilitação dos bens do dito falleci- 
do, requerida por Maria da Cou- 
ceiçào da Biiva, Fraucisca da Bil- 
va e Albina Rosa d;i íáilvn, soltei- 
ras, do mesmo lugar e. freguezi» 
e por José Maria da Silva Rodri- 
gues, casado, residente na cidade 
do Pará dos Esladja Unidos, do 
Brazil. 

As audiências a'esta couiítr- 
ca fazem-se ás segundas o quhitas 
feiras de Cada sèmana, não sendo 
feriados ou sanciiticudos porque 
seudo-o se fazem no dia itumodia- 
to no tribunal judicial. 

Melgaço, 18 de março de 
1898. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

Mendes d'Alcantara. 
O escrivão inter.9 

Aurelio Augusto Vaz. 

Éditos de 30 dias 

No juizo de direito dTslH co- 
marca, e pelo 2.° ollicio, correm 
éditos do 30 dias a citar Autoniu 
Máximo Quintolla, solteiro, do 
lugar do Ramojreguezia do Chris- 
toval, e auzeute em parte inoeru 
dos Estados Unidos do Brazil,pá- 
ra fallar e assistir a todos os ter- 
mos do inventario dè sua avó Ma- 
na Tbomasia Domingues, viuva 
do Manoel Caetano Domingues, 
sem prejuízo dos termos do pro- 
cesso. 

Melgaço, 16 de março de 
1898. 

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Mendes d1 Alcantara, 
O escrivão; 

Antonio Severo de Fraiiaã. 

ESCOLA PARIICilLAR 

Manoel José da Costa, 

a começar cm abril próxi- 

mo, abre aula particular on- 

de ensina a ler, escrever e 

contar e habilita para exa- 

me de admissão no lycen. 

Haja em vista a pratica 

que tem dc ensino e o gran- 

de resultado que têm tirado,' 

que são provas mais que 

sulficientes para o tecoirn 

mendarem. 
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, ra MTí.teíros, e Umsrv^mho* bem aíHtn irra mio vorícíUae em sola 
■ o cobeiíaes fie todos as qualidades por preços sem competeneía. 

! \,r POTOíTrn^ e" '!il!díC:ir;mo é lK!ÍCO do -alquilln- 
. 1iJlLuo"0' 1 de todos 09 despachos de mercud.. 

nas, tanto para Mua paer ponto de Portugal, come também para «uai 
quer localidade do Brmál. • 

'JOBK A NT OK IO OONOAIAFS, •proprietário -d'es ta casa 
• previne os seus ímpiezefl e o publico t m geral que tem no seu esta- 
belcimento um bom e lindo Sortido de íazendas de algodão, mes, co- 

;rno: riscados para oaimwxs e vestidos, setinetas drilgcdào, pannos 
cruz, cutins, lenços etc. etc. 

Alem d'estes generos tem uni optimo sortido de inercearia, 
•sendo sobre tudo especialista em café em gruo e muido, o que tudo 
vende por preço sem competência. 

Mcjgacen&es visitae a 

CASA DE CONFIANÇA l 

i-Zí'2* % •- • -f • V .* * * C_5to «CJ 
-• .9 
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RZEHOÂS PÃRA INVERNO 

^Escríftvnc ma @r, ^llvartsiía Çufrra-jlionmo 

Vender muito e ganhar pouco é o 

systenia adoptado na 

o 

5tntonio 3oníj«im fâstevcs 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

-=•!§>— 

Chegou a este eSíabelecimenío grande e variado sortido 
de fazendas próprias para a presente estação de inverno, que 
se vendem mais baratas que na Gallisa. 

0 proprietário d'este conhecido estabelecimento chama a 
attencão, e pede aos seus numerosos freguezes e amigos a fineza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de cor para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazeruiras. 
Meltâo. 
Flanellas azues. 
Panno azul. 
Gheviotes. 
Picotilhos muito bons. a 700 reis o metro. 
Castorinas, 
Gheviotes a 600 reis. 
Ghailes a 600 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora 
Sortido completo de riscados a 50, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pannos branqueados. 
Pannos crús. 
Morins, desde 400 reis a 180, o que ha de melhor. 
Pannmhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
iodos os genéros de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços sem'cora- 

petencia. 

Esb Empresa, aimunoia aos melgacenses ^ue se en- 

carrega lie íuneraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eras e' armações 

por preços convencionaes e comniodos. 

(-onti ata íuneraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

á iiliiipi-eza 11 a  Eirisir 

MONSÁO. 

UTTERARSAS 

Culto da Arte eoi Portuga!— R. 
Ortigão. 

Piada — Julio Dantas. 
PíoivuS — Teixeira de Quei- 

roz. 
A rir c a Êério— Alberto Bra- 

mào. 
A Oscimar Cartuchos — Silva 

Porto. 

litimos dias de Alexandre ller- 
culano. 

Acceitam-se apsignaturas pê- 
ra todas as publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Contro d'assignaturas Alon- 
são. 

X» .SGSW506 aos 
'• s® Hk xx 

MfOSIM Oi; fOlVOIIA 

DO 

ANIONIO Attld CÀfiAUJll 5 C.*-S. EMlO 

Príncipe superfina. 

Príncipe íina. 

Polvora da. /jueip. 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fabrico particular 

é muito recommendavel pe- 

la modicidade de preço. 

%  
Segundj auno de publicação publica-se na quinta» feira» 

PREÇOS DE ASSMATERÂS 

c,\2 
p 

A UOJA jVoYA DO j^STEVES 

ESTABELECIMENTO COiiEBCiAL 

Na loja de DEANCISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
T]'AN01SCO DE l'AÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezes 
um vajiadisMU o rtrtido dc generos, de mercearia, ferro, ferragens 
1 aiicllas ele krro c emites entres artigos em miudezas, próprios0pa- 

Coutinente, auno 1:00 
» » semestre.... 600 

Brazil anno 3:000 

Colonia »  2:000 

Linha 30 rs. 
Repetições....••..«••..20 rs. 

Annuncios permanentes- 
preços convencionaes. 

Na typogrephia d!O Alto 
Minho—Monsào. Imprimem-se fa- 
cturas, memoranduns, bilhetes pa- 
ra rifas, prçgpéctes e cartazes pa- 
ra tneatro, partioipaçoeâ^e casa- 
mentos,convites e cartas fane br êt,'^ 
jornaes semanaes ou bi-semanaes 
em qualquer formato. 

Cartas, fúnebres, manda- 
dos de pagamento, moppas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Carides de visita, brancos desda 
300 a 600 reis, do luto desde 609 
a JéOOO reis. 

A administração do Melgacenae en- 
carrega-se de qualquer encomenda 

Na officina de-composição e impressão do jornal O AL'10 MI- 
NHO, efn MOKSAO—Rua do Dr. Alvares da Guerra n.c> 12. 24. 

EDITOR,—Alfredo Fernandes Fercira 


